EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE LEI Nº 140/2013-L, DE 10 DE OUTUBRO DE 2013, DE AUTORIA DO VEREADOR DONIZETE PLÍNIO ANTONIO DE MORAES.
ALDO PENNONE
Aldo Pennone nasceu em 26 de junho de 1890, na cidade de Canelli, Província de Asti, região de Piemonte, norte da Itália. Descendente de família produtora de vinhos era enólogo e veio para o Brasil aproximadamente no ano de 1910, estabelecendo-se primeiramente na Rua Barra Funda, em São Paulo, com uma firma importadora e representante dos vinhos da empresa Pio Pennone.

No ano de 1993 adquiriu uma propriedade agrícola no Distrito de Maylasky, município de São Roque, onde se dedicou ao cultivo de uvas e produção dos primeiros vinhos experimentais. Em 1936 mudou-se definitivamente para Maylasky estabelecendo-se como firma produtora de vinhos.
Em 1940 construiu em Maylasky o mais antigo e famoso restaurante e hotel de campo às margens da Estrada São Paulo-Paraná (atual Rodovia Raposo Tavares), no Km 55,5, denominado “Pare Cá” (Parque Recreativo Canelli - A Suíça Paulista), com o intuito de promover a venda a varejo de seus vizinhos e atrair os seus conterrâneos italianos e piemonteses.

Para tanto, aos domingos servia pratos típicos como bagnacalda, fonduta, cabrito, coelho, talharim caseiro, alcachofra, etc. A partir dessa época grande número de amigos que se conheciam de São Paulo começaram a frequentá-lo para consumir o vinho e saborear os pratos típicos do restaurante. 

Com a vinda os visitantes costumeiros acabavam adquirindo propriedades na cidade, “ficando raízes” em São Roque. Muitas dessas famílias são conhecidas até os dias de hoje: Breda, Carrara, Cava, Rosso, Terracini, Taiana, Pardini, Corazza, Consentino, Ferraris, Campaner, Puntel, Garrone, entre outras.
Neste período, além dos vinhos de mesa a empresa também produzia três tipos de vermutes e espumantes feitos com a uva Niágara, que também eram muito apreciados pelos brasileiros. A partir de 1954, Pennone lançou o vinho Marslin, feito com a uva Marsala, que ficou sendo o produto mais famoso e procurado da Cantina Pennone.

Aldo foi um dos idealizadores e incentivadores das primeiras Festas do Vinho, vindo a participar de todas como expositor, e conseguiu uma grande quantidade de prêmios principalmente pelo seu vinho branco seco, vermutes e Marslin. 

Foi citado por diversas vezes por um dos maiores especialistas em vinicultura da época, o Engenheiro José Seabra Inglês de Souza, tanto em seu livro “Cultura da Videira”, quanto no documentário ilustrado do 3º Centenário de São Roque, onde foi elogiado pela excelência dos espumantes que produzia.
O enólogo foi o principal introdutor da variedade Moscatto de Canelli no país, e indicado como um dos grandes beneméritos da vitivinicultura sãoroquense. Estudou com devoção o cultivo de novas variedades, não poupando esforços em prol da melhoria dos produtos das vinhas locais.
Sem dúvida, foi um dos pioneiros que muito contribuiu para valorizar a região, fortalecer o entrosamento da colônia italiana, desenvolver a vitivinicultura de São Roque, e principalmente foi também um dos primeiros a se preocupar com o Turismo devido à atração que conseguia com a fama dos seus vinhos. 
Faleceu em sua propriedade, em Maylasky, em 23 de agosto de 1972, aos 82 anos de idade, deixando muitas saudades.

Isso posto, DONIZETE PLÍNIO ANTONIO DE MORAES, por intermédio do Protocolo nº CETSR 10/10/2013 - 08:51:21 08283/2013, de 10 de outubro de 2013, apresenta ao Egrégio Plenário o seguinte Projeto de Lei: 


PROJETO DE LEI Nº 140/2013-L
De 10 de outubro de 2013.

Dá denominação de Estrada Aldo Pennone à via localizada em Gabriel Piza.
O Prefeito Municipal da Estância Turística de São Roque,

Art. 1º
Fica denominada “ESTRADA ALDO PENNONE” a via pública com início próximo à Praça José dos Santos Patto e término na Raposo Tavares próximo ao Restaurante Stefano, com 3.470m de extensão e 6m de largura.

Art. 2º
Faz parte da presente Lei croqui da via pública ora denominada.

Art. 3º
As despesas decorrentes com a execução desta Lei correrão por conta de dotação própria do orçamento vigente, suplementada se necessário.

Art. 4º
Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, 10 de outubro de 2013.
DONIZETE PLÍNIO ANTONIO DE MORAES 
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